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UTILIZAÇÃO DE AUTO-TRANSFUSÃO COMO TERAPIA DE SUPORTE PARA ANEMIA HEMORRÁGICA CAUSADA POR RODENTICIDA
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Acidentes por ingestão de rodenticidas representam cerca de 72% das intoxicações em cães, estes compostos costumam ser bem absorvidos por via oral e causam distúrbios no processo de coagulação sanguínea, levando a casos de hemorragias que podem ser observadas através de sinais clínicos, como: hematêmese, epistaxe e hematoquezia, podendo levar a quadros de ataxia, convulsão e morte súbita. O presente trabalho tem por objetivo relatar um caso da utilização de auto-transfusão emergencial em um cão intoxicado, acidentalmente, por rodenticida. Um cão fêmea, da raça Shar-Pei, fértil, de 15 kg, foi levado para atendimento emergencial com suspeita de intoxicação por rodenticida, a paciente apresentava apatia, anorexia e fraqueza. Durante o exame físico constatou-se mucosas perláceas, hipotensão, hipotermia e distúrbio de coagulação. Sendo assim, foi colocada no tapete térmico para manutenção da temperatura, em infusão de norepinefrina e fluidoterapia com ringer simples para correção da hipotensão. Para evitar a absorção do rodenticida, utilizou-se o carvão ativado por via oral e por via retal, como suplementação utilizou-se a vitamina B12, coquetel e Nutralife® e para a coagulação deficiente, foi administrado vitamina K e transamin. Após a estabilização, foi solicitado exames de hemograma, bioquímico, ultrassonografia abdominal e T fast. O hemograma evidenciou um hematócrito de 19% e os exames de imagem pontuaram presença abundante de líquido sanguinolento livre na cavidade abdominal, que foi então drenado cerca de 400 ml, sendo  encaminhado para análise clínica que demonstrou um hematócrito de 32%, devido à carência de bolsa de sangue compatível, optou-se por realizar uma auto-transfusão de 200ml com o líquido, após uma hora do procedimento foi realizada nova avaliação sanguínea da paciente, obtendo-se dessa vez um hematócrito de 26%, foi então infundida uma nova bolsa com mais 200 ml. Após o procedimento a paciente demonstrou-se mais alerta e responsiva, porém, ainda necessitando de uma nova transfusão, permanecendo internada em terapia sintomática. Portanto, conclui-se que a auto-transfusão não é um procedimento de eleição para correção de anemia hemorrágica, porém, se mostrou temporariamente eficiente para elevar o volume globular e estabilizar o paciente.
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